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INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DO 

BRASIL

META
Apresentar a importância de determinados conceitos históricos  e da História do Brasil como disciplina 
do currículo escolar. 

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
refl etir sobre o que é a História e a natureza do conhecimento histórico;
compreender o que são as fontes históricas e como elas se apresentam ao historiador;
destacar a importância da História do Brasil;
introduzir os conceitos de Colônia e Metrópole;
conhecer a importância das instituições que preservam a memória e a História do Brasil.

Aula

1

(Fonte: http://grandevaia.fi les.wordpress.com)
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INTRODUÇÃO

Nessa etapa do curso você deverá adentrar em um campo do conhecimento 
histórico que, para nós brasileiros, é extremamente importante: a História do 
Brasil. Nos últimos trinta anos, a partir do processo de consolidação dos cur-
sos de graduação e pós graduação nas universidades brasileiras, a pesquisa em  
História do Brasil tem se ampliado, se difundido e se sofi sticado de tal maneira 
que não deixa nada a dever aos outros campos do saber. Temos hoje uma miríade 
de pesquisadores, ensaístas, editores e leitores interessados em História.  Isso 
possibilitou o aparecimento de um mercado editorial capaz de colocar dezenas 
de títulos, periódicos e revistas a disposição do publico em geral.

Você já entrou em uma banca de jornal e já viu a quantidade de revistas 
especializadas em História, destinadas ao grande público? Já passou em uma 
livraria e já percebeu que muitos livros sobre História do Brasil acabam 
entrando na lista dos mais vendidos? Isso parece indicar que a História 
esta na moda, particularmente a História do Brasil. Nosso desafi o é fazer 
você conhecer a História do nosso país, e compreender como foi forjada 
a sociedade em que vivemos, nossa cultura e nossa identidade. 

Faremos uma viagem ao passado, visitando pessoas, lugares e coisas 
sem perder de vista uma questão fundamental, que não pode ser esque-
cida. Este passado não existe como realidade palpável e concreta. Nossa 
“máquina do tempo”, a História, nos leva a um passado que está em con-
stante transformação. Como se fosse uma coisa viva, dinâmica, repleta de 
sentidos e manifestações. O passado não existe por si só. Ele é produzido 
por alguém. Ora, então, quem produz o passado? Os historiadores, através 
de diversos instrumentos e tecnologias que lhes permitem  recriar o pas-
sado,  de acordo com os interesses e valores  da sociedade em que vivem. 
Preste bem atenção a estas palavras do historiador  José Carlos Reis(1999):

“Não há um passado fi xo, idêntico, a ser esgotado pela História. 
As esperas futuras e vivencias presentes alteram a compreensão do 
passado. Cada geração em seu presente específi co une passado e 
presente de maneira original, elaborando uma visão particular do 
processo histórico... Cada presente seleciona um passado que deseja 
e lhe interessa conhecer.   A história é necessariamente escrita e 
reescrita a partir de posições do presente. “

 Para iniciarmos a nossa viagem, portanto, é vital que você, caro estu-
dante, refl ita sobre a natureza do conhecimento histórico como algo vivo e 
rearticulado.  O conhecimento histórico se ocupa do passado, cujo sentido, 
é dado por nós, no presente. Se a História pode ser concebida assim, então 
o ensino de História, a sala de aula, é espaço para o exercício da criativi-
dade, da imaginação, do pensamento crítico desmistifi cador e vigilante no 
sentido de evitar que sejam incorporados à formação das pessoas, novos 
mitos como expressão defi nitiva de verdade.
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1AFINAL , O QUE É HISTÓRIA?

A História é uma ciência muito diferente. Tão diferente que nem parece 
ciência. Às vezes, parece literatura. Todavia, a História, ou seja, o passado 
que estamos a construir e estudar, nos impõe certas regras e procedimentos 
metodológicos, os quais vão conferir credibilidade ao trabalho do historiador. 
O passado histórico, portanto, não é qualquer coisa produzida por qualquer 
um. O trabalho do historiador assemelha-se ao trabalho de um detetive, 
que constrói uma explicação para determinados eventos ou fenômenos, e 
sai à procura de evidências (pistas) que fundamentem e confi rmem a sua 
explicação (hipótese).  As evidências ou pistas podem ser encontradas nas 
fontes históricas disponíveis ao pesquisador.

As fontes históricas são restos do passado que chegaram até nós, no 
presente. Hoje, a História admite que qualquer coisa, qualquer coisa mesmo, 
pode ser considerada uma fonte histórica. Nem sempre foi assim.  Há 
pouco tempo atrás, somente as fontes escritas, chamadas genericamente de 
“documentos históricos”, eram  contempladas no trabalho historiográfi co. 
Todavia, os pesquisadores atinaram para a riqueza de outros objetos no que 
se refere à  quantidade de informações que se pode extrair deles. Os histo-
riadores contemporâneos não desprezam nada. Até a memória das pessoas, 
as tradições orais, são importantes para a reconstrução dos  acontecimentos. 

Mostraremos a Historia do Brasil pelas lentes de grandes pesquisadores 
guiados pelas novas tendências que permeiam a ciência histórica (ou discurso 
historiográfi co)  e, sobretudo,  por uma quadro interpretativo que  convida 
você a lidar com o passado de maneira criativa e participativa. Portanto, caro 
estudante, solte a sua imaginação, tente se transportar para outra sociedade, 
em uma época, tão distante e tão diferente dos dias atuais, que dela só restam 
traços muitos tênues. Entretanto, tudo que somos hoje é fruto e consequência 
desse passado que agora nos esforçamos em compreender. Vamos começar 
explorando a História do Reino de Portugal, suas origens e o processo 
de expansão territorial daquele pequeno reino.  Depois analisaremos as 
questões administrativas, políticas e econômicas, sem esquecer os aspectos 
religiosos e sociais pertinentes ao processo de colonização do Brasil, por 
fi m destacaremos a crise do colonialismo luso que levou ao processo de 
independência do Brasil.

 Alguns conceitos básicos também são importantes, tais como os 
conceitos de Colônia e Metrópole, que são os dois polos de uma mesma 
realidade, ou os dois lados de uma mesma moeda. Às vezes, quando nos 
referimos à colônia, podemos estar falando do Brasil, ou de qualquer outra 
região do Novo Mundo, da África ou do Oriente. Eram todas colônias, 
cada uma a seu modo. Na outra ponta, temos a Metrópole, que tanto pode 
ser o Reino de Portugal, quanto qualquer outro reino europeu, pois eram 
todos metrópoles, cada um a seu modo. Você saberá distinguir cada caso.
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Finalmente, devemos lembrar a importância das instituições culturais 
que zelam pela memória e pela História do nosso país, abrigando acervos 
variados e disponibilizando-os para pesquisa e consulta de estudantes, 
professores e demais profi ssionais interessados. Entre estas instituições 
destacamos aquelas cujos acervos possuem importância nacional, porque 
é do interesse de pesquisadores de todo país. São elas: Biblioteca Nacional, 
Arquivo Nacional e Museu Histórico Nacional. Todas elas estão localiza-
das no Rio de Janeiro, mas para conhecê-las, não é necessário se deslocar 
até lá. Podemos utilizar o recurso da Internet para realizarmos uma visita 
virtual e conhecer os seus serviços. Para tanto, realize essa visita virtual e 
preencha a fi cha abaixo, para cada instituição visitada. Se você quiser acres-
centar qualquer outra instituição que contemple o critério de importância 
nacional, fi que a vontade.

Biblioteca Nacional

Nome da Instituição
Site
Localização
Possui programa editorial (publicação de 
trabalhos)

(    ) SIM        (    ) NÃO

Oferece exposições (    ) SIM       (    ) NÃO

Como esta instituição pode ajudar na sua 
formação de historiador
Qual o recurso mais interessante que o 
site oferece

Ficha de visita virtual:
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1CONCLUSÃO

A História do Brasil I, a disciplina que você agora estuda, se ocupa do 
Período Colonial, espaço de tempo em que o Brasil foi achado, ocupado 
e colonizado pelo Reino de Portugal. Esse espaço de tempo durou pouco 
mais de 300 anos. É o mais extenso momento da História do nosso país. 
Como afi rmamos anteriormente, lá estão as origens da nossa cultura e da 
nossa identidade. É necessário lembrar sempre nossas origens portuguesas, 
e a mistura de povos e culturas que forjaram o Brasil. 

RESUMO

Nesta aula mostramos o que é a História e qual a natureza do conhe-
cimento histórico. Também destacamos o papel das fontes históricas e a 
importância de se conhecer a História do Brasil. Por fi m, introduzimos você 
nos conceitos de Colônia e Metrópole, os quais esperamos que  você se ap-
roprie  plenamente no fi nal do nosso curso de História do Brasil I. Então, 
vamos começar do começo? Vamos analisar na próxima aula as origens de 
Portugal e o processo de expansão comercial e marítima deste pequeno reino 
ibérico, no século XV?

ATIVIDADES

1. Prezado estudante, você esta fazendo um curso de nível superior o qual 
exige o domínio de certos conhecimentos que você não pode deixar de 
ter. Por isso, não perca tempo. Pegue um dicionário da língua portuguesa e 
procure desvendar o signifi cado daquelas palavras que estão nesta aula, mas 
você desconhece. Faça uma lista, anote e retorne ao texto para uma nova 
leitura. Você será lembrado de fazer isso em todas as aulas do nosso curso. 
Esta deverá ser sempre a primeira atividade. Com isso, você vai aumentar 
seu vocabulário e compreender melhor a História do Brasil.
2. Um vestido antigo pode ser uma fonte histórica?Justifi que sua resposta.
3. O que signifi ca a frase: “a história é necessariamente escrita e reescrita a 
partir de posições do presente”?
4. Por que a História do Brasil é importante? 
5. Vá até uma boa banca de revistas e pesquise as principais publicações na 
área de História em geral e História do Brasil em particular. Faça uma lista.
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